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VAMOS 
PRODUZIR 
OVOS 
DE 
QUALIDADE 

O padrão de vida atual, de um modo geral 
bastante elevado, não só aumentou sensivelmente 
o consumo de ovos. como tornou o mercado con­
sumidor mais exigente. Por isso. os consumidores. 
hoje bem mais numerosos, exigem ovos frescos e 
limpos. cuja clara se mostre consistente e a ge­
ma de amarelo bem acentuado . 
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Ed ição Especia l 
dedicada à produção 
de ovos 
de qualidade 

de estêrco. 

por 

AK IRA SUZUKI 
Técnico ov icolo 
do " TORTUGA" 

É chegado, por­
tanto, o momento 
dos produtores cui­
darem de entregar 
ao mercado, ovos 
de qualidade, capa­
zes de atender in­
teiramente aos re­
clamos do mesmo. 
Normalmente. os 
ovos expostos à 
venda apresentam 
os seguintes defei­
tos: 

1. Ovos choca­
lhantes, isto é. cujo 
conteúdo produz 
ruído pela agita­
ção; 

de gema ou clara: 
trincados; 
mal conformados; 

Com casca opaca: 
Ovos de casca grosseira. muito áspera; 
Ovos mal cheirosos; 

SAIS MINERAIS E VITAMINAS TORTUGA 
O DEPARTAMENTO AViCOLA TORTUGA fornece plantas e demais informes sôbre o 
Sistema de Gaiolas Individuais, assim como sôbre outros quaisquer, destinados à criação 

e monutenç õo de oves . 
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produzir-se ovos de qua­
lidade. o Departamento 
Avícola da "Tortuga" vem 
desenvolvendo uma cam­
panha nesse sentido. atra­
vés de conselhos e de­
monstrações práticas aos 
avícu1lores. Relacionamos 
abaixo. os principais fa­
tôres para a produção 
económica de ovos de boa 
qualidade : 
1. Organixoçõo racional­

Assim entendendo-se: 
a) O manejo racional das 

aves e ins talações; 
b) A boa alimentação; 
c l Mão de obra com pr­

tente : 
d) Cnn t rôle do< ovns pro­

duzidos 

-- Sab.-ndo ser ideal para aves tlc postura, o De­

partamento Avicolo da "TORTUGA " f~z-se o pio­

neiro no divulgação dêssc s istema. É o q_u c melhor 

se adapta à prodw.;ão d e ovos, pob permite . 

a) Maior rendimento dos a limentos 

• L>) Pcs tura mais pe rs L> IPn le 

c J Ovos naltlralm<•nte mais Um pus 

d) Perfeito <'ontrôle da prndução individual. 

3 . Vitaminas c minerais São indispensáveis às 
aves. O quadro 1 *' as tabelas r e lf mostram dP 

forma frízant<' Pssa n cr.rs.sidade. Ex a min a ndo-os vê­
·SP. por exemplo. que várias c:uacterislicas dos ovos 
de boa qualidade dependem ctircl.anwme das vita­
mina~ e minera is (resistência da casca, normali­
dade e uniformidade do tamanho dos ovos. cór e 
forma da g:ema, resistência ela membrana vitelina, 
conslsténc;a da clara rtc.). 

8. Càmara de ar mui to grandr . 12. Clara tun·a; e) Medidas contra o excesso de 
ca lor ou frio; e 

4. Alimentação completa - O Departamento Aví -
9. Gema muito pálida; 13 . Ovos cem manchas ou com 

sangue. 
cola da "TORTUGA" aconselha o uso de rações 

completas. preparadas na própria granja, com ma­
téria pnma se l~donada . Dessa forma. prev inem-se 
quedas na produção. como conseqüéncta da varia­
ção do Hilor nutritivo da ração. 

1 O. Gema de fácil ruptllra; 
J l. Clara rmu to fluida . Consideranào a necessidade de 

r ) Rapidez na di stri buição. 
2. Sistema de Gaiola s Individuais 

QUADRO 1 - Caracte rís ticas do ôvo de qualidade c os fotôr cs cond ic ionantes 
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Fatôres condidonon t e 1 
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5. Ambie r.te e técnico adequados - São dois fatôres 
importantes. que vem completar os demais, por 

isso, o Denartamcnto Avicola da "Tortuga" orienta 
os 1~1t.ere~1uados, na escolha dos locais e instalações 

capazes de garantir boa ambiência . c fornece infor­

rnaçôes sôllre pormenores técnicos r,justactos ao tipo 

de produção. 

O êxito dos avJcultores que adotarn nosso s is­

l<'ma {:-O t es temunho do U('êrto dE' nossa Ofi(>n laçào. 

que hoje se <·stende por srte Estados do Bru,;il. 
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TABELA I - Porce ntagem dos ,9 tincípios nutr itivos transformados 
cm õvo 

p,.noptot Nvtrtlt"O~ eonfJdos ('m l JS gr de f'rine 1pio' Nutrrf i•(u 
51,6 gr de o..-o 
tett'l eoHo 

Poreentogern 
fron•fCH"rnoda 

e"" ô•o raçjo bolonc.eodo 

; Ovonttdod'! t')!o l d~ mo1ét 1c or· 
; gônr:o lsêco) 126,6 
1 Pr':!te-i'"IOS 

I J 2 10,5 
21,6 6,6 30.5 

I •'""·'rir<. 6 . 7 61 01 I 

Vr t ornino!. 

,\ lU. I l I .080,0 200 AOO .!.6 3 (•l'óJ-cl 
SI (rnrcrogro·na$) 135,0 20 •o 22.2 

1 
8? fmkrogro'110S) 337,0 I 00 200 44,5 
Áodo Pontot(or,icn !rnkr'X)r ) I 890.0 6f.(1 I ?00 A7.1:. 
o llJ l.l 108.0 lO 50 27.2 

fNEF\.GIA fOT Al ícolonos) 396,0 82 20 7 

TABELA 11 -· Mine rais e xistentes no organ ismo do ove e no ôvo 
sem ca sco 

Mlnrt•ol~ e ~ i~ten lu Suflc i('f\fe poro P"~· 
M I H [ R .A I 5 

...,. lnerols e:d• tente' 
'"' ,,0.,"'''""' dd ... ,. 

19• ) 
"" ÔYn _.., C<'t'ltel rlu:o:ir , n n ,..n,. ; ..., ,.._ 

{"r} duront.e 

lókro 12 115 I ,976 
F61!'J'<J I? 298 o. 115 10' 
Fru•ofr~> 3902 0, li A 34 
C tore- ? 588 o os a 10 
C:,)d,, ! 708 0.073 23 
~'otm.'•'.) 4 196 'J.067 óJ 
t.\acn~.\'''' o 098 0,027 37 
ferro 0.162 0.007. 81 
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-PARA VALORIZAR SUA PRODUÇAO E SUA 
GRANJA MERECER A PREFERÊNCIA DOS 

CONSUMIDORES é necessário produzir 
ovos de qualidade 

O DEPARTAMENTO AVICOLA 
"TORTUGA" 

recomenda aos produ­
tores de ovos, o pro­
grama ao lodo . 

Para produ~:ir ovos de 
qualidade, consulte 

o DEPARTAMENTO AVICOLA 
"TORTUGA" 

sempre à disposição 
dos criadores 

"T TUGD" 
COMPANHIA ZOOTECNICA AGRARIA 

Av Jooo Dia\. l )56 ~onlo Amoro Tdd 61 1712 

SAO PAULO 

OS PRODUTOS DA "TORTUGA" PARA AVES 
PROPORCIONAM : 

Crescimento rápido 

Prevenção de doenças 

Fertilidade e elevada porcentagem de eclosão 

Correção das carências minerais e vitamínicas 

Carne e ovos de melhor qualidade 

CONTEM: 

Vitaminas- A, D:: , K, E, B,, B~, B.,, B ,~ , Niocina 

Ácidos - Fál ico, nicotínico, pontotênico, arsonílico e inositol 

Metionino, D.P.P.D. 

Minerais - Fósforo, cálcio, magnésio, manganês, ferro , cobre, co­
balto, níquel, zinco, iodo, sódio, cloro e outros mine­
rais - traço 

SAO ADMINISTRADOS NA RACAO: 

Polivitamínicos - de 0,5 o 1% 

Complexo mineral- de 1,0 o 2 % 

Graças à moderna e apurada técnica adotado na produção, a "TORTUGA" 
pode atender, com o máxima preste~:a, a qualquer pedido, sem que sejam pre­
judicados a qualidade, a uniformidade, e a eficiência que caracteri~:am seus 
produtos. 


